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RESUMO 

 

Tradicionalmente, a seleção de cor em Odontologia é feita por métodos visuais, 

através de comparações, utilizando algumas escalas, como as de cerâmica e as dos 

sistemas de resinas compostas. Mais recentemente, a tecnologia trouxe a 

possibilidade de aferir as propriedades óticas, obtendo a resposta através de 

aparelhos como espectrofotômetros. A percepção das propriedades óticas usando 

este equipamento tem ganhado cada vez mais adeptos, pois torna o processo 

objetivo, quantificável e rápido. O uso de espectrofotômetro elimina a subjetividade 

durante o procedimento, uma vez que a idade, a fadiga, a condição de luz e as cores 

do meio ambiente dificultam e atrapalham a correta escolha da cor pelo método 

visual. O objetivo do seu trabalho foi, através de revisão de literatura, comparar o 

uso do método eletrônico de seleção de cor, comparando com o método visual. Ao 

final pode-se concluir que o método eletrônico é mais preciso que o visual, porém 

como o aparelho é apenas uma máquina, precisa de um operador competente e 

treinado. E, embora seu uso seja fácil, o resultado deve ser interpretado e 

comprovado por meio da escala visual. 

 

Palavras-chave: Guia de cor. Espectrofotômetro. Precisão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

Color selection methods 
 

 

Traditionally, color selection in dentistry is done by visual methods, through 
comparisons, using some scales, such as ceramic and composite resin systems. 
More recently, the technology has brought the possibility of measuring the optical 
properties, obtaining the answer through apparatuses like spectrophotometers. The 
perception of the optical properties using this equipment has gained more and more 
followers because it makes the process objective, quantifiable and fast. The use of a 
spectrophotometer eliminates subjectivity during the procedure, since age, fatigue, 
light conditions and environmental colors make it difficult to correct the correct choice 
of color by the visual method. The objective of his work was, through literature 
review, to compare the use of the electronic method of color selection, comparing 
with the visual method. At the end it can be concluded that the electronic method is 
more precise than the visual, but because the device is just a machine, it needs a 
competent and trained operator and, although its use is easy, the result must be 
interpreted and proven through the visual scale. 
 
 

Keywords: Color guide, Spectrophotometer, Precision. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A realização de uma restauração de aspecto natural, seja ela direta ou 

indireta, é um dos maiores desafios para os cirurgiões dentistas e para a odontologia 

restauradora.  A reprodução das características ópticas e da forma anatômica 

apropriada é uma tarefa trabalhosa de ser realizada. Ferramentas visuais e 

eletrônicas podem ser usadas para determinar a cor do dente, permitindo uma 

melhor comunicação entre o dentista e laboratório de prótese. O sucesso estético 

das restaurações tem a influência de alguns fatores, dentre eles, é possível destacar 

as propriedades ópticas, que são classificadas com base em dimensões; matiz (cor), 

croma (saturação), valor (translucidez e opacidade), opalescência, fluorescência, 

forma dental, brilho e textura. 

A cor é uma percepção visual, que através de uma resposta do sistema 

de visão humano à luz refletida, permite diferenciar objetos. Quando utilizadas 

técnicas de seleção convencional existem variáveis que o cirurgião-dentista deve 

levar em consideração, como a fonte de luz do consultório, fadiga visual, 

desidratação do dente, idade, experiência e maior sensibilidade ocular. 

Tradicionalmente, a seleção de cor em Odontologia é feita por métodos 

visuais, por meio de comparações subjetivas, utilizando diferentes escalas de cor, 

como a Vita Classical e Vita System 3-D Master (VITA Zahnfabrik, Bad Säckingen, 

Alemanha), que são consideradas padrão ouro na Odontologia.  Por outro lado, as 

técnicas instrumentais são medidas objetivas, obtidas por aparelhos como 

espectrofotômetros,  que mede 3 coordenadas, que pertencem a um padrão de cor 

chamado CIE L * a * b *, onde o  L * representa o brilho (L * = 0 produz preto e L * = 

100 indica branco difuso; branco especular pode ser maior), a * indica posição entre 

vermelho / magenta e verde (valores negativos indicam verde enquanto valores 

positivos indicam magenta) e  b *  indica entre amarelo e azul (valores negativos 

indicam valores azuis e positivos indicam amarelo). Oferecendo uma vantagem 

potencial maior sobre a determinação da cor visual, pois são equipamentos que 

conseguem detectar pequenas diferenças de cor que não são captadas pelo olho 

humano.  
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A partir do exposto, levando em consideração a importância do assunto 

na odontologia, o objetivo principal do trabalho foi comparar a seleção de cor no 

método visual e método instrumental. Bem como o tempo necessário para a 

desidratação do dente, a melhor fonte de luz, qual é a melhor escala de cor, entre 

Vita Classical ou Vita System 3-D Master (VITA Zahnfabrik, Bad Säckingen, 

Alemanha), o matiz predominante, o sexo e estudantes e profissionais treinados. 

 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Gasparik, et al. (2014), diz que a experiência clínica não teve influência 

significativa na correspondência de cores, porém, as duas fontes de luz não 

influenciaram significativamente na capacidade de correspondência de cores, para 

os grupos de média e superior competência. No entanto, quando os dois grupos 

foram comparados separadamente, uma diferença estatística para a 

correspondência de cores, sob as duas fontes de luzes, foi encontrada para o grupo 

com baixa competência, para a qual a fonte de luz D65 levou a uma maior taxa de 

correspondência do que a fonte de luz D50. Portanto, a fonte de iluminação D65 

representa uma fase de luz natural com um Temperatura de Cor Correlata (TCC) de 

aproximadamente 6504 K e o CIE recomenda que seja utilizado D65 sempre que 

possível para medições de cores.  Os erros mais frequentes nas guias de cor foram 

C2 com D4, B3 com B4, B3 com A3,5, por serem guias de cores com alto croma, 

matiz e valor, sendo os mais difíceis de combinar.  

No estudo de Alfouzan, Alqahtani e Tashkandi (2017) não houve 

diferença significativa entre os indivíduos do sexo masculino e feminino em relação a 

avaliação da qualidade de correspondência de cores. Porém, houve mudança 

estatisticamente significante na qualidade de correspondência de cor, o que foi 

observado no pré e pós-intervenção devido ao tipo de intervenção, tendo uma 

pontuação média significativamente maiores quando comparados com a pontuação 

média anterior. O que indica a necessidade de incluir palestras e exercícios sobre 

seleção de cores no currículo da escola odontológica. 

Alkhudairy e Tashkandi (2017) expõe que antes do treinamento, foi 

realizado um pré-teste utilizando a escala VITA Linearguide 3D-MASTER para 
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determinar pontuações básicas para cada participante. O programa foi dividido em 

duas partes. O educacional módulo estava destacando a ciência da cor básica e sua 

aplicação em odontologia. O módulo de treinamento foi com base no conceito de 

atenção visual. Após o programa de treinamento, que envolveu tanto a educação 

quanto o treinamento, foi confirmado o aumento dos níveis de conhecimento dos 

autoavaliados, para todos os participantes, melhorando a diferenciação de cores e 

melhorando o desempenho final na correspondencia. 

Gasparik et al. (2015) mostra em seus resultados que a capacidade de 

correspondência de cores dos estudantes de odontologia, foi melhor quando a 

lâmpada de correção da luz foi usada (Smile Lite, Model No. 6,500, Smile Line, 

Smile Line, St-Imier, Switzerland, Switzerland). No entanto, o uso do filtro de 

polarização (Style LENSE, filtro polarizador, Modelo nº 6,510, Smile Line), não 

melhorou os resultados, em comparação com a condição de iluminação comum.  

Quanto a correspondência, as pontuações foram comparadas pelo guia de cores, 

resultados mostraram que a escala VITA Classical conduziu aos melhores escores 

de comparação, quando comparado ao 3D Master. Contudo, o sexo influenciou 

significativamente os resultados dos testes de seleção de cores, sendo as mulheres 

com capacidade de correspondência melhores que os homens.  

Os resultados obtidos por Negahdari et al. (2016) mostraram diferenças 

significativas entre estes dois sistemas de guias de cores, independentemente dos 

gêneros, com o sistema 3D Master (Vita Zahnfabrik, Germany), exibindo maior 

repetibilidade em comparação com o sistema Vitapan Classical (Vita Zahnfabrik, 

Germany). Contudo, as análises estatísticas não revelaram diferenças 

estatisticamente significantes na habilidade de indivíduos do sexo masculino e 

feminino, em selecionar a cor correta com o uso de guias de cores, no entanto, os 

homens exibiram maior compatibilidade de cor com o uso do guia de cores Vitapan 

Classical e as mulheres exibiram uma maior porcentagem de repetibilidade com o 

uso do sistema 3D Master. 

Parameswaran et al. (2016) as precisões de combinação de cores visuais 

e espectrofotométricas (VITA Easyshade ™) usando dois sistemas de guias de 

cores: VITAPAN Classical ™ e VITAPAN 3D Master ™. Uma comparação de 

exatidão entre os métodos de seleção, revelou que o método visual foi melhor que o 

método espectrofotométrico. Porém, o espectrofotômetro mostrou melhores índices 

de concordância entre os avaliadores, independentemente do guia de cores 
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utilizado. No método  espectrofotometro, o guia de cores VITAPAN Classical ™ foi 

mais preciso do que o guia de cores VITAPAN 3D Master. No entanto, o método 

visual de seleção de cor mostrou resultados diferentes para a precisão entre os 

avaliadores, porém, o guia de cores VITAPAN 3D Master ™ mostrou-se melhor que 

o guia de cores VITAPAN Classical ™. 

Elamin, H. O.; Abubakr, N. H.; Ibrahim, Y. E. (2015), utilizou-se um 

espectrofotômetro clínico portátil Vita Easyshade, Vident, Brea, Califórnia, EUA para 

identificar a cor do incisivo central superior. Resultados mostraram que a cor do 

dente natural entre as mulheres e indivíduos mais jovens tende a ser menos 

saturada em comparação com os homens e as populações mais velhas.  Contudo 

resultados mostraram que o matiz A representou 78,5%, seguido pelos matizes C- 

(13,2%), D- (5,2%) e tipo B (3,1%). 

Karaman, T. et al (2015), um sistema espectrofotométrico VITA 

Easyshade, incluindo os valores L *, a * e b *, forneceu medições de cores precisas 

Ao examinar a distribuição geral, e sem considerar a idade e sexo, A2 (29,7%) e A1 

(12,9%) foram as cores dentárias centrais mais medidas, enquanto B1, C4 e D2 

(0,5%). A tonalidade mais comum foi A2 entre os homens e mulheres. 

Alrifai, M. et al. (2016), para o guia de cores Vita Classical, a cor A3.5 foi a 

mais escolhida nos dentes de estudantes taiwaneses e sauditas, com cerca de 75 

dentes em sauditas e 82 dentes em taiwaneses. No entanto, a cor mais comum 

observada para os dentes anteriores dos estudantes poloneses foi A3 com 54 

dentes. As cores A1, B1 e C1 são mais freqüentes nos estudantes poloneses do que 

nos estudantes sauditas e taiwaneses. Cerca de 58 dentes em sauditas e 60 dentes 

em taiwaneses foram digitalizados com cor A2 em comparação com 20 dentes em 

poloneses. A tonalidade mais comum entre os homens foram A3.5 e nas mulheres 

A3 foi a tonalidade mais frequente. 

No estudo de Pop-Ciutrila, I. et al. (2015), um sistema espectrofotométrico 

VITA Easyshade foi utilizado por um clínico para determinar a cor de 369 incisivos 

superiores permanentes, caninos e molares. As cores mais frequentemente 

mensuradas foram A1 (48,4%), respectivamente 1M1 (31,5%) para os incisivos, B3 

(36,6%), respectivamente 2M3 (39,8%) para caninos e B3 (44,7%), respectivamente 

2M3 (52%) para os molares.  
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Nos resultados obtidos por Roodgarian et al. (2016), a capacidade na 

correspondência de cores de estudantes de odontologia e estudantes de pós-

graduação, foi melhor na condição de sob luz corrigida D65 (Kimia Behris, Yazd, Irã) 

em comparação com natural, e as condições de iluminação em o consultório 

odontológico. Confirmando que a temperatura de luz ideal, é luz branca e 6500 k. 

Contudo, a capacidade de correspondência de cor tem sido aumentada pelo 

conhecimento e experiência.  

Através do estudo de BurkI et al (2013) pôde-se identificar que há uma 

mudança perceptível na cor dos dentes quando desidratado, detectável tanto no 

método instrumental e visual, ficando mais claros. Sendo que, nas regiões cervical, 

média e incisal, mostraram padrão semelhante de mudança de cor. A desidratação 

de 10 minutos, já é o suficiente para levar uma mudança significativa na cor do 

dente. Porém, a mudança de cor não retorna a cor original após 30 minutos de 

reidratação. Portanto, a seleção de cor deve ser realizada antes dos dentes serem 

desidratados, para não ter incompatibilidade no resultado final da restauração. 

Alshiddi e Richards (2015) diz que a média do ΔE para o método 

espectrofotométrico em todos os operadores foi de 3,6 em comparação com 4,2 os 

resultados gerais, mostrarando que, o espectrofotômetro Vita Easyshade foi mais 

preciso para correspondência do que o método visual Vitapan 3D-Master. No 

entanto, o conhecimento e treinamento em ciência e seleção de cores 

proporcionaram ao grupo treinado melhor combinação de cores visuais. 

Kalantari, Ghoraishian e Mohaghegh (2017) infere-se que quando 

comparado com o Espectrofotômetro Vita Easyshade  a escala Vitapan Classical, 

houve uma diferença significativa entre eles, tendo o Espectrofotômetro mostrando 

resultados melhores. Quando comparado o Espectrofotómetro e Degudent 

Shadepilot com a escala Vitapan Classical, novamente o espectrofotómetro 

apresentou melhores resultados. Quando comparados os dois espectrofotómetros, 

não mostrou diferença significativa. Contudo, os resultados deste apontam uma 

melhoria significativa na correspondência de cores por meio do espectrofotômetro 

em comparação com o método de determinação da cor visual. 

Os resultados obtidos por Igiel et al. (2017) revelaram um grau de 

inconsistência de correspondência de cor do mesmo avaliador e entre os 

avaliadores. Porém, confiabilidade foi significativamente melhor com o método 

instrumental do que o método visual. Sendo assim, o método instrumental  de 
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combinação de cores VITA Easyshade Advance, produzidiu melhor confiabilidade do 

mesmo avaliador e entre os avaliadores. No entanto, valores para avaliações visuais 

revelaram confiabilidade razoável entre avaliadores quando correspondência foi 

realizada usando VITA Classical A1-D4 e Toothguide Guias de tonalidade 3D-

Master.  

No estudo de Lehmann et al.(2017) mostrou que o método instrumental 

(VITA Easyshade Advance 4.0) de correspondência de cores, era claramente 

superior em comparação com o método visual (VITA classical A1-D4), sob uma luz 

corrigida de cor fonte (Just Normlicht), com uma cor clara temperatura de 6.500 K, 

na correspondência de cores. Em particular, os observadores do sexo feminino 

apresentaram melhores resultados do que os observadores do sexo masculino. 

Knezović Zlatarić et al. (2015) mostrou em sua pesquisa, que a medição 

da reprodutibilidade foi quase perfeita para os modelos in vitro e in vivo testados, 

porém, as diferenças de cor para os modelos in vitro e in vivo foram altas, mas em 

um nível estético clinicamente aceitável. Quanto a precisão testada para o VITA 

Easyshade® Advance 4.0 (VITA Zahnfabrik, Bad Sackingen, Alemanha) foi de 

93,75%, mostrando que o dispositivo dental é confiável e preciso. Podendo ser uma 

ferramenta valiosa para a determinação das cores dos dentes. 

Na pesquisa desenvolvida por Brandt et al. (2017) o sistema VITA 

Easyshade foi escolhido como referência para a comparação do método devido a 

sua alta precisão de medição de 92,6% e repetibilidade de 96,4%. Quanto a 

precisão de medição do scanner Trios®Color (43,9% ), apresentou um resultado 

superior à determinação da cor visual pelo dentista (35,5%) e técnico em prótese 

dentária (34,6%). A repetibilidade do sistema VITA Easyshade foi de 76,6% no geral, 

contudo, o scanner Trios®Color apresentou (78,3%),  mostrando um pouco mais de 

repetibilidade em relação aos valores 3DMASTER (45,8% ). Todos os valores 

médios das diferenças de cor registradas caiu dentro da faixa clinicamente aceitável. 

 

3 DISCUSSÃO 

 

A seleção de cor, está fortemente relacionada à percepção de cores do 

observador, vários fatores influenciam a percepção da cor de um objeto, como visão 

defeituosa, fadiga, envelhecimento, experiência, a textura da superfície, a iluminação 
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e a desidratação do dente. A percepção da cor é subjetiva, e varia de acordo com 

indivíduos, logo, o maior desafio em relação à cor consiste em uma boa 

comunicação de forma apropriada, clara e precisa, quando realizado uma 

restauração indireta. Contudo, a forma, função e estética, de uma restauração são 

de primordial importância para seu sucesso.  

A ciência das cores é considerada uma ferramenta importante para 

alcançar este objetivo e obter os melhores resultados estéticos dos tratamentos. A 

combinação convencional de cores com um guia de cores, ainda é o método mais 

comum usado para selecionar a cor para uma nova restauração. Baseia-se na 

percepção visual do observador e, portanto, é altamente subjetivo. Além disso, as  

guias de cores disponíveis no mercado, nem sempre representa a cor dos dentes 

naturais.  Neste estudo, os artigos avaliados utilizaram os sistemas de guias de 

cores Vitapan Classical e 3D-Master, usado por Parameswaran et al. (2016), 

Negahdari et al. (2016) Gasparik et al. (2015), pois fornece resultados superiores de 

correspondência de cores. Deste modo, com o objetivo de facilitar o processo de 

seleção de cor, a comunicação, e minimizar a probabilidade de erros, além das 

escalas de cores, várias ferramentas como o espectrofotômetro digital e colorímetro 

também tem sido utilizados para a seleção de cor em odontologia. As técnicas 

realizadas com estes aparelhos possibilitam uma rápida, precisa e quantitativa 

análise de cor, e tem sido provado ser significativamente mais confiável, em 

algumas situações, quando comparadas a avaliações visuais. 

A realização de uma restauração de aspecto natural, para que ela seja 

precisa têm-se que levar em consideração a ciência da cor. Para Alfouzan, Alqahtani 

e Tashkandi (2017), houve mudança estatisticamente significante na qualidade de 

correspondência de cor, o que foi observado no pré e pós-intervenção, devido ao 

tipo de intervenção, tendo uma pontuação média significativamente maiores quando 

comparados com a pontuação média anterior, indicando a necessidade de incluir 

palestras e exercícios sobre seleção de cores no currículo da escola odontológica. 

Quanto a experiência clínica Gasparik et al. (2014), diz que não teve influência 

significativa na correspondência de cores. Contudo para Alkhudairy e Tashkandi 

(2017), os resultados confirmam que houve o aumento dos níveis de conhecimento 

dos autoavaliados, para todos os participantes quando comparado com o pré-teste 
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antes do treinamento, melhorando a diferenciação de cores e melhorando o 

desempenho final na correspondencia de cores. 

 

 

O olho humano é o órgão responsável pela recepção da visão, é  formado 

pelo globo ocular que é uma esfera com aproximadamente 2,5 cm de diâmetro. 

Quando você fixa o olhar sobre um objeto, a imagem deste objeto atravessa à 

córnea, depois passa pela íris – que é responsável por regular a quantidade de luz 

recebida por meio da pupila. Os bastonetes permitem a visão para intensidades 

luminosas muito pequenas (noite, crepúsculo). Recebem apenas impressão de 

luminosidade e nenhuma impressão cromática. Por isto, quando saímos da cama à 

noite, no escuro, os objetos coloridos aparecem sem cor, nossa visão está por conta 

dos bastonetes. Os bastonetes  não percebem diferenças finas de forma e cor. Os 

cones permitem a impressão colorida em claridades média e grande (visão diurna), 

a imagem fornecida é mais nítida e detalhada. Existem 3 tipos de cones, os azuis, os 

vermelhos e os verdes assim, as cores vermelho, azul e verde são as 3 cores que 

nossos olhos captam. Todas as outras cores que vemos são formadas a partir 

dessas 3 cores. Contudo, os olhos dos homens são mais sensíveis aos pequenos 

detalhes e aos objetos que se movem em grande velocidade, enquanto as mulheres 

distinguem cores com mais facilidade.  Alfouzan, Alqahtani, e Tashkandi (2017), não 

houve diferença significativa entre os indivíduos do sexo masculino e feminino em 

relação a avaliação da qualidade de correspondência de cores, para Negahdari et al. 

(2016), estatísticas não revelaram diferenças estatisticamente significantes na 

habilidade de indivíduos do sexo masculino e feminino em selecionar a cor. Em 

contrapartida Gasparik et al. (2015), diz que o sexo influenciou significativamente os 

resultados dos testes de seleção de cores, sendo as mulheres com capacidade de 
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correspondência melhores que os homens, concordando com  Lehmann et al (2017), 

em que os observadores do sexo feminino apresentaram melhores resultados do 

que os observadores do sexo masculino. 

 

 

Diversos fatores devem ser considerados durante a escolha de uma cor. 

O primeiro é a posição do paciente em relação ao dentista e a fonte de iluminação. 

Para Gasparik et al. (2014) a uma diferença estatística para a correspondência de 

cores sob as duas fontes de luzes, para a qual a fonte de luz D65 levou a uma maior 

taxa de correspondência do que a fonte de luz D50. Portanto, a fonte de iluminação 

D65 representa uma fase de luz natural com uma Temperatura de Cor Correlata 

(TCC) de aproximadamente 6504 K e o CIE recomenda que seja utilizado D65 

sempre que possível para medições de cores.  
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Para Gasparik et al. (2015). resultados mostraram que a capacidade de 

correspondência de cores dos estudantes de odontologia foi melhor quando a 

lâmpada de correção da luz foi usada (Smile Lite, Model No. 6,500, Smile Line, 

Smile Line, St-Imier, Switzerland, Switzerland). No entanto, o uso do filtro de 

polarização (Style LENSE, filtro polarizador, Modelo nº 6,510, Smile Line), não 

melhorou os resultados, em comparação com a condição de iluminação comum. Em 

um estudo feito por Roodgarian et al. (2016), a capacidade na correspondência de 

cores de estudantes de odontologia e estudantes de pós-graduação foi melhor na 

condição de sob luz corrigida D65 em comparação com a luz natural, e as condições 

de iluminação em o consultório odontológico. Contudo, todos os artigos estão de 

acordo que a temperatura de luz ideal, é luz branca à 6500 k. 
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Para seleção adqueda de uma restauração, um fator determinante é a 

desidratação do dente, toda seleção de cor para uma restauração tem que ser feita 

antes de qualquer desidratação e isolamento, para não ter incompatibilidade no 

resultado final da restauração. Para Burki et al (2013) há uma mudança perceptível 

na cor dos dentes quando desidratado, detectável tanto no método instrumental e 

visual, ficando mais claros. Sendo que nas regiões cervical, média e incisal 

mostraram padrão semelhante de mudança de cor. A desidratação de 10 minutos já 

é o suficiente para levar uma mudança significativa na cor do dente. Porém, a 

mudança de cor não retorna a cor original após 30 minutos de reidratação.  

 

 

A ciência das cores, é considerada uma ferramenta importante para 

alcançar este objetivo e obter os melhores resultados estéticos dos tratamentos. 

Como resultado, a cor é considerada um assunto importante no campo odontológico. 

No entanto, o conceito de cor é difícil em diferentes disciplinas, não apenas exigindo 

conhecimento, mas também considerado uma arte. Para Parameswaran et al. 

(2016), no método espectrofotométro, o guia de cores VITAPAN Classical ™ foi mais 

preciso do que o guia de cores VITAPAN 3D Master. No entanto, o método visual de 

seleção de cor mostrou resultados diferentes para a precisão entre os avaliadores, 

onde o guia de cores VITAPAN 3D Master ™ mostrou-se melhor que o guia de cores 

VITAPAN Classical ™. Para Negahdari et al. (2016) há diferenças significativas entre 

estes dois sistemas de guias de cores, com o sistema 3D Master (Vita Zahnfabrik, 

Germany), exibindo maior repetibilidade em comparação com o sistema Vitapan 

Classical (Vita Zahnfabrik, Germany), no entanto, os homens exibiram maior 

compatibilidade de cor com o uso do guia de cores Vitapan Classical, e as mulheres 

exibiram uma maior porcentagem de repetibilidade com o uso do sistema 3D Master.  
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Em contrapartida, Gasparik et al. (2015) mostra quanto a correspondência 

as pontuações foram comparadas pelo guia de cores, resultados mostraram que a 

escala VITA Classical conduziu aos melhores escores de comparação, quando 

comparado ao 3D Master. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O dente natural apresenta três regiões principais: terço cervical, terço 

médio e terço incisal. A cor da região incisal, formada predominantemente pelo 

esmalte, geralmente, apresenta efeitos óticos de opalescência nos tons azulados, 

acinzentados e/ou alaranjados, bem como o halo incisal esbranquiçado. Geralmente, 



19 
 

no terço médio está a cor principal de referência para o trabalho restaurador, onde 

será determinada a cor base do dente, que é o ponto de partida para a seleção de 

cor. Para Elamin, Abubakr, Ibrahim (2015) resultados mostraram que a cor do dente 

natural entre as mulheres e indivíduos mais jovens tendem a ser menos saturada em 

comparação com os homens e as populações mais velhas. Contudo resultados 

mostraram que o matiz A representou 78,5%, seguido pelos matizes C (13,2%), D 

(5,2%) e B (3,1%). Em contra partida KARAMAN, T. et al (2015), POP-CIUTRILA, I. 

et al. (2015), ALRIFAI, M. et al. (2016), o resultados mostraram que a cor 

predominante era A, mais variando as cores B e C, mostrando que não há consenso 

na literatura, porém a região, idade, sexo podem estar relacionados aos resultados. 

 

 

 

O sucesso dos tratamentos restauradores estéticos vai além dos aspectos 

funcionais e morfológicos, já que a boa aparência dos dentes desempenha um papel 

fundamental no bem-estar emocional e social das pessoas. Para reconstruir os 

tecidos dentários e circundantes que foram perdidos por doença, desgaste ou 

trauma, nesse contexto, considerar as questões óticas é um dos fatores-chave para 

o resultado positivo. E aqui estamos falando do cuidado redobrado durante a 

seleção de cor, que define a tonalidade do material restaurador direto ou indireto e 

proporcionará a naturalidade tão desejada. Para Alshiddi e Richards (2015), o 

método espectrofotométrico para todos os operadores foi melhor em comparação 

com os resultados gerais, mostrarando que o espectrofotômetro Vita Easyshade foi 

mais preciso para correspondência do que o método visual Vitapan 3D-Master.  

Kalantari, Ghoraishian e Mohaghegh (2017), concorda que o 

Espectrofotômetro Vita Easyshade quando comparado com a escala Vitapan 
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Classical, houve uma diferença significativa entre eles, tendo o espectrofotômetro 

mostrando resultados melhores. Para Igiel et al. (2017), a confiabilidade foi 

significativamente melhor com o método instrumental do que o método visual. Sendo 

assim, o método instrumental  de combinação de cores VITA Easyshade Advance, 

produzidiu melhor confiabilidade do mesmo avaliador e entre os avaliadores.  
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Para Lehmann et al (2017) o método instrumental (VITA Easyshade 

Advance 4.0)  de correspondência de cores é claramente superior em comparação 

com o método visual (VITA classical A1-D4). Para Knezović Zlatarić et al. (2015), o 

estudo mostrou que a medição da reprodutibilidade foi quase perfeita para os 

modelos in vitro e in vivo testados, quanto a precisão testada para o VITA 

Easyshade® Advance 4.0 (VITA Zahnfabrik, Bad Sackingen, Alemanha) foi de 

93,75%, mostrando que o dispositivo dental é confiável e preciso, podendo ser uma 

ferramenta valiosa para a determinação das cores dos dentes. Para Brandt et al. 

(2017) quanto a precisão de medição do scanner Trios®Color (43,9%), apresentou 

um resultado superior à determinação da cor visual pelo dentista (35,5%) e técnico 

em prótese dentária (34,6%). A repetibilidade do sistema VITA Easyshade foi de 

76,6% no geral, contudo, o scanner Trios®Color apresentou (78,3%),  mostrando um 

pouco mais de repetibilidade em relação aos valores 3DMASTER (45,8%). 

  

 

Em contrapartida, para Parameswaran et al. (2016), uma comparação de 

exatidão entre os métodos de seleção, revelou que o método visual foi melhor que o 

método espectrofotométrico. Porém, o espectrofotômetro mostrou melhores índices 

de concordância entre os avaliadores independentemente do guia de cores utilizado. 

Podemos concordar que o método visual pode ser utilizado na clínica, 

porém é um aparelho muito caro e seu custo x benefício ainda não vale a pena pelo 

preço e algumas limitações. 
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4 CONCLUSÃO 

 

 O método espectrofotométrico foi melhor em comparação ao método visual. 

 A desidratação de 10 minutos já é o suficiente para levar uma mudança significativa 

na cor do dente. Porém, a mudança de cor não retorna a cor original após 30 

minutos de reidratação. 

 Fonte de luz ideal é a D65, que representa uma fase de luz natural com um 
Temperatura de Cor Correlata (TCC) de aproximadamente 6504 K. 

 No método espectrofotometro, VITAPAN Classical ™ foi mais preciso do que o guia 

de cores VITAPAN 3D Master. No entanto, o método visual de seleção de cor a 

escala VITAPAN 3D Master ™ mostrou-se melhor que o guia de cores VITAPAN 

Classical ™. 

 O Matiz predominante em todos os estudos avaliados foi, A, não havendo 

concordância na prevalência dos demais matizes  

 Estudantes treinados obtiveram melhores resultados do que estudantes não 

treinados. 

 O sexo influenciou significativamente, em que os observadores do sexo feminino 

apresentaram melhores resultados do que os observadores do sexo masculino. 

. 
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